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APRESENTAÇÃO


			À procura por desenvolver um estudo que trouxesse uma contribuição para as organizações, a professora Mariluce Paes de Souza propôs: “por que não falar sobre o comprometimento das pessoas no ambiente de trabalho?”. Em um primeiro momento, olhando para um colega ao meu lado, que eu considerava descomprometido com os resultados da organização, pensei: “como é possível saber se uma pessoa é comprometida?”. Dedicamo-nos a buscar a origem dos estudos identificando dimensões de comprometimento desenvolvidas por Allen e Meyer por meio de escalas, levando-nos ainda à continuidade da pesquisa em associar práticas de gestão agency e community, o que resultou nesta obra. 


			O objetivo é tornar possível, em um determinado tempo, medir o nível de comprometimento das pessoas com as atividades que desenvolvem e com a empresa sob a perspectiva de práticas de gestão agency e community capazes de potencializar e transformar resultados. As práticas de gestão também são medidas em escalas baseadas na percepção das pessoas nas organizações.


			O direcionamento para as empresas públicas é visto como uma contribuição importante, considerando uma nova era de reestruturação do serviço público em que valores prevalecerão sob o conceito do bem servir, da moralidade, do respeito, da competência e do comprometimento evidenciando o servidor público como um agente de mudança capaz de dar um novo rumo para um Brasil melhor.


			Maria Marlucia Lemos


			 


			





PREFÁCIO 


			Ter a colaboração de grupos grandes de pessoas tem sido possível por meio da criação de ficção, como mitos e lendas, sobre determinadas pessoas ou feitos creditados a grupos de indivíduos que atuaram modificando a trajetória de uma organização ou de grupos de indivíduos, como disse Yuval Noah Harari no seu livro Sapins: uma breve história da humanidade. 


			Foi o que ocorreu com uma organização que tem hoje em seus quadros mais de 500 colaboradores. Este livro trata da gestão de pessoas, tomando como base uma organização que se classifica como autarquia que presta serviços públicos a mais de 96% dos municípios do estado de Rondônia, incluindo a capital, Porto Velho.


			A gestão de um grande grupo de pessoas, como é o caso dessa organização, veio se fortalecendo ao longo desses anos, tendo um papel importante para o alcance dos objetivos organizacionais. Muitas são as atribuições da área de gestão de pessoas da empresa cujas atividades estão relacionadas a atrair, contratar, desenvolver, manter e desligar pessoas.


			Os autores do estudo buscam responder às seguintes questões: 1) quais as dimensões predominantes de comprometimento dos colaboradores dessa organização autárquica?; 2) qual a percepção dos colaboradores quanto a práticas de gestão community e agency?; e 3) práticas de gestão individuais e socializadoras estariam relacionadas a bases de comprometimento dos colaboradores da organização? 


			Ao longo dos capítulos do livro, o leitor vai se surpreendendo com a apresentação dos conceitos e teorias que dão suporte à argumentação dos autores, que apresentam de forma clara como essa organização situada na periferia de um país localizado no Hemisfério Sul conseguiu por em prática um modelo de gestão praticado por uma sociedade altamente desenvolvida.


			Abordam questões como o comprometimento e práticas de gestão agency e community sob a percepção de colaboradores em empresa pública. Levantam questões como: o que leva uma pessoa a se sentir mais ou menos comprometida com o trabalho? 


			Buscam apoio teórico para justificar o mais ou o mesmo comprometimento das pessoas, em que os princípios e práticas de agency interagem com os princípios e práticas de community no sentido de que um fortaleça o outro, ao considerar indicadores para a Gestão de Recursos Humanos a partir de uma concepção de práticas mais agency ou mais community.


			A abordagem do comprometimento sob a perspectiva relacionada ao fortalecimento de vínculos por meio de práticas de gestão agency e community para o alcance de objetivos organizacionais e pessoais, especialmente no âmbito da administração pública, os autores entendem que seja o olhar da gestão na administração pública no sentido de transformar a administração burocrática considerada rígida e ineficiente em uma administração gerencial mais flexível e eficiente na prestação de contas do serviço público bem como ressaltar habilidade e competências de profissionais bem treinados, autônomos, responsáveis por suas decisões frente aos serviços prestados à sociedade.


			E, por fim, destacam que uma geração de administradores públicos especializados em métodos e gestão vem premiando os servidores que apresentam maior desempenho e produtividade. Essas práticas já se fazem presentes em diversas organizações brasileiras e salientam que o perfil dos administradores na carreira pública deve ser híbrido, por aliar conhecimento técnico e habilidades políticas que, ainda em minoria, tornam possível um País melhor. 


			Prof. Dr. Theophilo Alves de Souza Filho
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CAPÍTULO 1


			1.1 | Introdução


			O trabalho sempre ocupou lugar de destaque na vida das pessoas. O ambiente organizacional proporciona ao profissional o desenvolvimento das suas potencialidades, canalizando suas energias para o alcance de seu sucesso profissional e objetivos organizacionais.


			As organizações representam e coordenam grande número de ações humanas, e atribuem elevado valor à eficiência, racionalidade e competência, combinando recursos e pessoas para o alcance de seus objetivos. As organizações são consideradas uma sociedade, pois nelas as pessoas passam a maior parte de suas vidas.


			É nas empresas que os profissionais crescem e dão sentido à sua carreira, seu futuro na profissão escolhida e, para tanto, precisam estar preparados para enfrentar o mercado de trabalho e as exigências com que as organizações reconhecem seus talentos e o comprometimento.


			As organizações caracterizam-se por planejar, dirigir e controlar ações que possam tornar possível o alcance de objetivos que justifiquem sua existência na produção de bens e serviços como diferencial competitivo.


			Administrar o resultado dessas ações depende de interdependência de vínculos entre empregado e empregador, em virtude da necessidade de integração de objetivos pessoais, coletivos, organizacionais que levem a empresa a alcançar seus resultados por meio do esforço das pessoas que dela fazem parte. O comprometimento é visto como esse elo capaz de aproximar e reunir as condições favoráveis para o empregado se sentir parte da organização.


			 As organizações buscam pessoas comprometidas com os resultados e com isso aumenta o nível de exigência por profissionais que atendam suas necessidades.


			Atrair e manter profissionais que atendam expectativas organizacionais é uma atividade importante para o futuro das organizações que têm na Gestão de Pessoas uma preocupação com o alcance dos objetivos organizacionais e comprometimento com os resultados.


			Esta obra traz como base teórica o comprometimento e práticas de gestão agency e community sob a percepção de colaboradores em empresa pública. 


			Para De Ré (2010) compreender a importância do comprometimento é um desafio constante, vital para a sobrevivência das organizações, na busca por pessoas talentosas.


			Muitas são as causas que levam ao comprometimento no trabalho, por isso a preocupação em procurar identificar o que leva uma pessoa a se sentir mais ou menos comprometida tem sido um dos grandes desafios das organizações. O comprometimento envolve recompensas não apenas materiais, mas em sua essência, sentimento, emoções e identidade com os objetivos organizacionais. O contrato formal de trabalho, as tarefas a serem desenvolvidas e o valor pago pelos serviços é objetivo, concreto. Já a maneira como as atividades são desenvolvidas, o valor pessoal atribuído às atividades e a organização representam expectativas mútuas, entrega, doação, compromisso, responsabilidade, amor, realização e reconhecimento.


			Nessa perspectiva pode-se depreender que o comprometimento no trabalho fortaleça vínculos, tendo como base uma gestão de pessoas que compartilha com o empregado a responsabilidade pelo alcance de objetivos organizacionais e pessoais. 


			Os estudos voltados para o comprometimento, na visão de Demo (2003), tiveram maior expressividade a partir dos anos de 1980, desenvolvidos principalmente sob três focos: comprometimento com a organização, comprometimento com a carreira e comprometimento com o sindicato. A autora atribui a Mowday, Porter e Steers (1982) as pesquisas mais expressivas de comprometimento pela internalização de regras e valores da instituição, e a Allen, Meyer e Smith (1991) os vínculos dos indivíduos com a organização.


			Em nível nacional os estudos tiveram início com as contribuições de Bastos (1993); Brandão e Pinho (1996); Moraes et al. (1997); Moraes, Marques e Correia (1998); Borges-Andrade e Pilati (2001); entre outros. Esses estudos buscavam responder as provocações de Mowday, Steers e Porter (1979), precursores da literatura internacional sobre a abordagem comportamental e a abordagem atitudinal do comprometimento organizacional. A abordagem comportamental está associada à percepção e cognição, enquanto a abordagem atitudinal às emoções e sentimentos das pessoas para com a organização. Medeiros et al. (2003).


			O comprometimento, para Allen e Meyer (1991), é vínculo que une as pessoas à organização de modo a contribuir para o alcance dos objetivos, os quais podem ser medidos, sob enfoque das dimensões de comprometimento afetivo, comprometimento normativo e comprometimento de continuidade associados a práticas que compartilhem interesses pessoais e coletivos. 


			A dimensão do comprometimento afetivo está relacionada ao prazer em fazer parte da organização, sendo que representa um maior envolvimento e melhores resultados na contribuição das pessoas com a organização.


			A dimensão normativa, ao sentimento de obrigação, identificação com os valores da organização, de gratidão. 


			A dimensão de continuidade, ao custo desprendido pelo profissional quando associado ao investimento na carreira, a organização e as perdas, caso viesse a ser desligado da organização. 


			Bastos (1991) considera importante observar as dimensões de comprometimento nas organizações públicas, a fim de que a administração busque, considerando suas peculiaridades, métodos e estratégias que possam maximizar ações quanto ao alcance de seus objetivos a partir da identificação dos vínculos de comprometimento, interesses pessoais e coletivos dos empregados.


			Nesse sentido, Bandeira, Marques e Veiga (2000), avaliando a gestão de recursos humanos em empresa prestadora de serviço público, entendem que variáveis como ambiente de trabalho; carreira; comunicação; ambiente físico; recrutamento; seleção; relacionamento com a chefia; salário; treinamento e desenvolvimento influenciam as dimensões de comprometimento normativo e afetivo com fraca relação com o comprometimento instrumental e associam estes resultados à legislação, normas e procedimentos arraigados ao segmento público e a modelos ultrapassados de gestão de recursos humanos.


			Os autores sugerem ampliação de pesquisas em organizações públicas, enfatizando a importância do comprometimento e da gestão, visando a qualidade nos serviços, mediante vínculos construtivos nas relações de trabalho.


			Na concepção de uma gestão que fortaleça o vínculo de comprometimento encontra-se em Rousseau e Arthur (1999) uma proposição que compreende dois polos que articulam estratégias na busca do comprometimento utilizando práticas socializadoras: community são estratégias voltadas para os grupos, retenção, carreira, as quais são simultaneamente aliadas a agency, que representa a individualidade, valorizando flexibilidade, autonomia e empregabilidade. 


			As práticas de agency e community representam sinergia, práticas híbridas que interligam mercado e gestão, devendo ser entendidas em um mesmo contexto, ainda que articuladas isoladamente. 


			Os princípios e práticas de agency interagem com os princípios e práticas de community no sentido de que um fortaleça o outro, ao considerar indicadores para a Gestão de Recursos Humanos a partir de uma concepção de práticas mais agency ou mais community (ROUSSEAU; ARTHUR, 1999). 


			Essa proposta, na visão de Grangeiro (2006), possibilita a interação da organização com indivíduos proativos capazes de tomar decisão, desenvolver suas carreiras, compartilharem interesses e assumirem como seus os objetivos organizacionais.


			Fundamentada nos princípios de Rousseau e Arthur (1999), Grangeiro (2006) construiu e validou escalas de medidas que buscam identificar como os indivíduos percebem as práticas e políticas de gestão de pessoas na organização a partir das dimensões agency e community.


			Autonomia, proatividade, compromisso e responsabilidade reforçam a necessidade de uma gestão de pessoas nas organizações para o alcance de objetivos organizacionais por meio da cooperação e envolvimento das pessoas (BIANCHI, 2010).


			A abordagem do comprometimento sob a perspectiva com relação ao fortalecimento de vínculos por meio de práticas de gestão agency e community para o alcance de objetivos organizacionais e pessoais, especialmente no âmbito da administração pública, entendemos que seja o olhar da gestão na administração pública no sentido de transformar a administração burocrática considerada rígida e ineficiente, em uma administração gerencial mais flexível e eficiente na prestação de contas do serviço público bem como ressaltar habilidade e competências de profissionais bem treinados, autônomos e responsáveis por suas decisões frente aos serviços prestados à sociedade.


			A reforma gerencial proposta por Bresser-Perreira (2007) é de autonomia e desempenho do servidor público segundo os princípios da teoria política e da ciência pública. 


			Mesmo que a administração pública não tenha como finalidade o lucro, entendemos que teorias administrativas aplicadas à administração privada também possam ser benéficas à administração pública como uma mudança de mentalidade na prática de gestão em empresas públicas tendo como indicativo o comprometimento das pessoas que dela fazem parte. 


			Uma gestão que fortaleça vínculos sob a perspectiva de práticas que valorizem ações individuais e coletivas pode levar ao alcance de objetivos organizacionais e, consequentemente, ao fortalecimento de valores duradouros. 


			Um dos motivos que levou a realizar o estudo na organização foco, fundamenta-se num histórico de crescimento e credibilidade, mais especificamente ao considerar o cenário da empresa nos anos 2000, no qual os empregados estavam há cinco meses com seus salários e benefícios atrasados, viaturas e estrutura física sem condições mínimas de trabalho, dentre outros aspectos, o que resultou em uma greve que durou por volta de 96 dias. A dívida com fornecedores e o descrédito por conta do governo do estado também comprometiam o futuro da empresa que caminhava para a privatização.


			Os colaboradores participaram concordando, em um primeiro momento, com a redução de benefícios, auxiliando na recuperação das estruturas físicas, participando ativamente das decisões quanto aos rumos da empresa e elegendo a diretoria que, junto com representante do governo do estado, passam a gerir os interesses da empresa. 


			O estudo buscou responder, às seguintes questões de pesquisa: quais as dimensões predominantes de comprometimento dos colaboradores em uma empresa pública? Qual a percepção dos colaboradores quanto às práticas de gestão community e agency? Práticas de gestão individuais e socializadoras estariam relacionadas às bases de comprometimento dos colaboradores da organização? 
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